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• Bloco em que é identificado o endereço do domicílio.

• Atenção para manter o padrão na escrita dos nomes dos 

logradouros e dos bairros, pois isso vai impactar, diretamente, a 

qualidade dos relatórios, como já estudamos. Por exemplo, se 

você em um cadastro utilizar o nome do logradouro “Santa Luzia” 

e, no outro, “Santa Lusia”, para se referir a mesma rua, o Sistema 

vai reconhecê-las como logradouros diferentes. Esteja atento! 

• Para pessoas em situação de rua é preciso registrar o local de 

permanência habitual.

• Os campos de identificação do domicílio mantêm uma 

compatibilidade com o padrão do CADSUS Web.

• Em tipo de imóvel, poderão ser cadastrados locais de interesse 

para o ACE, como comércio, terreno baldio e ponto estratégico. 

Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/
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Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/

Fonte: https://cgiap-saps.github.io/Manual-eSUS-APS/docs/CDS/CDS_07/

• Esteja atento aos conceitos das opções dos campos: Situação de 

moradia/posse da terra, tipo de domicílio, tipo de acesso ao 

domicílio, material predominante na construção das paredes 

externas de seu domicílio e forma de escoamento do banheiro 

sanitário.

• Na contagem de cômodos não são contabilizados corredores, 

alpendres, varandas abertas etc.

• Nessa parte da ficha são montados os núcleos familiares, a partir 

da identificação do responsável familiar.

• É possível a inserção de mais de um núcleo familiar para o mesmo 

domicílio, com a identificação dos responsáveis familiares.

• Existe a possibilidade de cadastrar instituições de longa 

permanência para idosos, abrigos, creches e escolas.

• Assim como no cadastro individual, poderá ser registrada a 

recusa de cadastro. 
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